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Este segundo número da revista Muitas Vozes amplia a discussão 

sobre a diversidade na pesquisa sobre linguagem, uma área que extrapola 

as questões meramente teóricas e que tem uma preocupação com o não 

apagamento das identidades várias que se manifestam fora dos campos de 

poder hegemônicos.

O dossiê sobre políticas linguísticas apresenta artigos que estudam o 

multilinguismo num contexto nacional e internacional, dentro dos espaços 

de aprendizagem mas também na interação social. A equipe editorial acre-

dita que as questões propostas neste dossiê são extremamente relevantes 

para romper com crenças arraigadas que não condizem com as compreen-

sões complexas da linguagem e dos contextos dos falantes. O múltiplo no 

lugar do uno, as linguagens no lugar da noção monolítica de língua. Por 

trás dessas discussões estão sempre em questão os sujeitos e os lugares e 

onde eles falam.

Como documento, a revista traz o depoimento/refl exão de uma de 

nossas mais importantes escritoras, Marina Colasanti, sobre a condição da 

mulher que escreve no Brasil. Com uma percepção aguda, ela revela em 

seu texto as mudanças que permitiram o surgimento de uma tradição lite-

rária feminina entre nós.

Nos artigos, estas discussões também ecoam, indo do questionamen-

to de conceitos clássicos pela prática de textos literários contemporâneos 

à questão da formação indígena, do estudo da linguagem de afásicos para 

a expressão da subjetividade à verifi cação da efi cácia das Diretrizes Curri-

culares da Educação Básica do Estado do Paraná. São textos que apontam 

uma saudável movimentação de sentidos da linguagem, e que chamam a 

atenção para a necessidade de uma mudança de pontos de vista.

Por fi m, a seção de resenhas discute textos que tratam do bilinguis-

mo no Brasil, fortalecendo a discussão do dossiê, a produção poética des-

conhecida de Caio Fernando Abreu e a tradição lírica de Ruy Espinheira 

Filho. 

Nesta variedade de temas e análises se encontra a própria proposta 

da revista que traz em seu título uma declaração de princípios.

O Editor

Apresentação


